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ANISTIA DE MULTAS

Gonet pede ao STF que casse lei de Tarcísio  
A Procuradoria-Geral da República (PGR) pediu a

derrubada da lei que anistia multas aplicadas em São
Paulo durante a pandemia. O parecer foi enviado ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) em uma ação movida pe-

lo PT. O projeto convertido em lei é uma iniciativa do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), e foi aprovado pela Assembleia Legislativa do Esta-
do. O governo vai deixar de arrecadar R$ 72,1 milhões.

Foram perdoadas todas as multas por violações a decre-
tos que impuseram quarentena, uso de máscaras em es-
paços públicos e suspensão de serviços não essenciais
no período mais crítico da crise da Covid-19. PÁGINA 3

Empresas do setor siderúrgico pretendem investir R$ 100,2 bi no Brasil
até 2028. O valor foi anunciado ontem após reunião entre representantes
do segmento com o presidente Lula (foto), o vice-presidente Geraldo
Alckmin e ministros da área econômica. Os detalhes sobre os investi-
mentos não foram divulgados. O anúncio ocorre menos de um mês de-
pois de o governo anunciar cotas de importação por um ano para 11 tipos

de produtos de aço e taxação de 25% sobre o que exceder os limites. Em
fevereiro, o governo tinha restaurado as tarifas de importação para cinco
itens. Por meio das redes sociais, o presidente Lula comemorou a decisão
do setor siderúrgico. “Além de lançarmos o Novo PAC nesses 16 meses de
governo, após pegarmos um país desestruturado, também recebemos o
anúncio de R$ 130 bilhões do setor automobilístico”, escreveu. PÁGINA 2

Fazenda
busca acordos
com países
devedores

FORTUNA EMPRESAS

A equipe econômica espera
concluir e enviar até março ao
Senado acordos de renegocia-
ção de US$ 668,7 milhões - o
equivalente a R$ 3,4 bilhões - em
dívidas de outros países com o
Brasil. Conforme informações
obtidas pelo Grupo Estado com
o ministério da Fazenda, o valor
representa um quinto do total
de US$ 3,1 bilhões, sendo US$
2,1 bilhões em atraso, das dívi-
das soberanas nas quais o Brasil
é credor. A pasta não dá deta-
lhes das condições negociadas,
mas adianta que o tratamento a
cada país devedor varia de caso
a caso, considerando o cenário
macroeconômico. Os acordos
podem incluir a suspensão
temporária ou diferimento de
obrigações e/ou a redução do
valor presente da dívida. Os
processos mais avançados, nos
quais há minutas de acordos
bilaterais, são referentes às dí-
vidas de sete países: Guiné,
Guiné-Bissau, Mauritânia, São
Tomé e Príncipe, Moçambique,
Congo e Senegal. Deste grupo,
o Brasil é credor de US$ 441,6
milhões. PÁGINA 3

Biden não vê
genocídio e
critica pedido
de prisão

NETANYAHU

PÁGINA 6

Municípios
dão aval para
privatização
da Sabesp 

SÃO PAULO

PÁGINA 4

TRF4

Dino mantém
afastamento de
desembargadores
da ‘Lava Jato’

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tribunal Federal, decidiu on-
tem, manter o afastamento dos desembargadores Loraci Flores de Lima e
Carlos Eduardo Thompson Flores Lenz, da 8ª Turma do TRF4. O afasta-
mento foi decretado pelo Conselho Nacional de Justiça, que viu suposto
descumprimento de decisão da Corte máxima, pelos magistrados, no caso
da declaração de suspeição do ex-juiz da Operação Lava Jato Eduardo Ap-
pio. Dino negou o pedido dos desembargadores, para que fossem reinte-
grados aos quadros, sob o argumento de que é prudente manter a decisão
do CNJ pelo menos até o colegiado decidir se vai abrir um processo admi-
nistrativo disciplinar sobre a conduta dos magistrados. PÁGINA 5

LULA MARQUES/ABRASIL

Siderúrgicas anunciam que irão
investir R$ 100,2 bilhões até 2028
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Economia

Bovespa inicia semana
em baixa de 0,31%,
aos 127,7 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com giro a R$ 20,3 bilhões
na sessão, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) teve
uma segunda-feira cautelosa à
espera de vetores que possam
dar orientação aos negócios,
após o encerramento, na se-
mana passada, da temporada
dos balanços das empresas
brasileiras referentes ao pri-
meiro trimestre. Nesta segun-
da, o índice oscilou na faixa de
127.487,97 a 128.730,25 pon-
tos e fechou o dia em baixa de
0,31%, aos 127.750,92. No mês,
o Ibovespa (Índice Bovespa)
avança 1,45%, com perda no
ano a 4,8%.

Na Bovespa, em dia mode-
radamente negativo para o
Brent e o WTI, as ações da Pe-
trobras (ON +0,34%, PN
+0,16%) esboçaram leve recu-
peração após o tombo em tor-
no de 12% ao longo da semana
passada. Ontem, as ações da
petrolífera estiveram entre os
poucos nomes de primeira li-
nha do Ibovespa que conse-
guiram fechar o dia em alta.
Entre os grandes bancos, San-
tander Unit e BB ON avança-
ram, respectivamente, 0,54% e
0,83%. As perdas registradas
por blue chips, contudo, fo-

ram bem discretas na sessão,
com Vale ON em baixa de
0,05% e Itaú PN, de 0,30%, en-
tre os principais nomes.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, destaque para
Transmissão Paulista (+5,19%,
na máxima do dia no fecha-
mento), MRV (+3,57%), Mar-
frig (+3,56%) e Braskem
(+3,23%). No lado oposto, IRB
(-6,81%), Eletrobras ON (-
3,53%, na mínima do dia no fe-
chamento), TIM (-2,89%) e
Yduqs (-2,87%).

DÓLAR 
O dólar à vista apresentou li-

geira valorização nesta abertu-
ra de semana. Entre o fim da
manhã e o início da tarde, o dó-
lar até ensaiou uma queda no
mercado local e rompeu pon-
tualmente o piso de R$ 5,10. 

No fim da sessão, o dólar à
vista era negociado a R$
5,1047, em alta de 0,05%, após
ter encerrado a semana passa-
da com desvalorização de
1,09%. As oscilações foram
bem contidas, com variação
de pouco menos que quatro
centavos de real entre a míni-
ma (R$ 5,0914) e a máxima (R$
5,1045). No mês, o dólar ainda
acumula baixa de 1,69%. No
ano, avança 5,18%.

Terça-feira, 21 de maio de 2024

ATÉ 2028

Siderúrgicas anunciam que
irão investir R$ 100,2 bilhões
WELTON MÁXIMO/ABRASIL 

E
mpresas do setor side-
rúrgico pretendem in-
vestir R$ 100,2 bilhões

no Brasil até 2028. O valor foi
anunciado ontem após reunião
entre representantes do seg-
mento com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin e mi-
nistros da área econômica.

Os detalhes sobre os investi-
mentos não foram divulgados. O
anúncio ocorre menos de um
mês depois de o governo anun-
ciar cotas de importação por um
ano para 11 tipos de produtos de
aço e taxação de 25% sobre o
que exceder os limites. Em feve-
reiro, o governo tinha restaura-
do as tarifas de importação pa-
ra cinco itens.

Por meio das redes sociais, o
presidente Lula comemorou a
decisão do setor siderúrgico.
“Além de lançarmos o Novo
PAC (Programa de Aceleração
do Crescimento) nesses 16 me-

ses de governo, após pegarmos
um país desestruturado, tam-
bém recebemos o anúncio de R$
130 bilhões do setor automobi-
lístico e agora estamos anun-
ciando mais R$ 100 bilhões de
investimentos da indústria side-
rúrgica nos próximos cinco
anos", escreveu.

Em entrevista coletiva após a
reunião, o vice-presidente Alck-
min, também ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços, classificou a decisão
de “anúncio importante” e disse
que os investimentos são conse-
quência das políticas do governo
de apoio ao setor siderúrgico.

“O resultado são R$ 100 bi-
lhões em investimentos, melho-
rando a competitividade, gerando
descarbonização, emprego e ren-
da", afirmou. Alckmin ressaltou
que a imposição de cotas de im-
portação é algo inédito na política
industrial brasileira e que o gover-
no tem aplicado outros instru-
mentos, como tarifas antidum-
ping, sobretaxas para a comercia-

lização de produtos abaixo do
preço de custo, e que há dez in-
vestigações comerciais em curso.

Segundo o vice-presidente, a
política de apoio ao aço ajudará
a diminuir a ociosidade no setor
siderúrgico. “Houve uma gran-
de preocupação em relação à
importação de aço. Nos últimos
anos, teve um crescimento mui-
to grande da importação, levan-
do à ociosidade uma indústria
de base importante”, acrescen-
tou Alckmin. Ele ressaltou que o
aço brasileiro poderá ser usado
pela indústria automotiva, que
nos últimos meses anunciou in-
vestimentos no país.

REPERCUSSÃO
Segundo o Instituto Aço Bra-

sil, de janeiro a março, o Brasil
importou cerca de 1,3 milhão de
toneladas de aço, alta de 25,4%
em relação ao mesmo período
do ano passado. Nos últimos
anos, o segmento criticava a
concorrência desleal do aço es-
trangeiro, que impedia o au-

mento da produção brasileira.
Presidente do Conselho Dire-

tor do Instituto Aço Brasil, Jef-
ferson de Paula ressaltou que o
setor investiu R$ 162 bilhões em
15 anos e emprega 2,9 milhões
de pessoas. No entanto, as side-
rúrgicas nacionais operam com
cerca de metade da capacidade
instalada, tendo produzido 26,6
milhões de toneladas, diante de
um potencial de produção de 51
milhões. Segundo Jefferson, no
ano passado, 26% do aço consu-
mido no país foi importado, sen-
do 58% vindo da China.

Também presente ao anún-
cio, o presidente da Confedera-
ção Nacional das Indústrias
(CNI), Ricardo Alban, comemo-
rou a iniciativa, mas pediu pro-
vidências em relação a outros
segmentos que enfrentam pro-
blemas de concorrência com os
produtos importados. Ele citou
os setores petroquímico, quími-
co, de fertilizantes e da constru-
ção civil como áreas que preci-
sam de medidas.

MERCADOS

Volks para produção por falta de peças
no RS; GM retoma um turno em Gravataí
EDUARDO LAGUNA/AE

A Volkswagen parou ontem, a
produção de três fábricas em ra-
zão da interrupção das entregas
de fornecedores de peças gaú-
chos, cuja produção foi impedi-
da pelas enchentes sem prece-
dentes no Rio Grande do Sul. Já
a General Motors (GM) está re-
tomando parcialmente a produ-
ção em Gravataí (RS), onde pro-
duz o Onix, um dos carros mais

vendidos no País.
A Volks informa que alguns

de seus fornecedores com fábri-
cas no Estado não conseguem
produzir no momento.

Assim, a montadora iniciou
nesta segunda-feira férias cole-
tivas de dez dias nas fábricas de
automóveis em São Bernardo do
Campo, no ABC paulista, e Tau-
baté, interior paulista.

A fábrica de motores da
Volks em São Carlos (SP) tam-

bém está com parte do time de
produção em férias, que vão du-
rar 11 dias.

Em São José dos Pinhais (PR),
onde a Volks monta o utilitário
esportivo T-Cross, a produção
segue normalmente.

A General Motors, por sua
vez, informa que suas operações
em Gravataí estão retornando
gradualmente. Nesta segunda,
um dos turnos voltou.

A fábrica ficou parada nos

últimos 12 dias em razão das
chuvas no Rio Grande do Sul.
"A empresa continua monito-
r a n d o  a s  c o n d i ç õ e s  e  a d e -
quando a produção do com-
p l e x o  i n d u s t r i a l  a l i n h a d a
também ao restabelecimento
de fornecedores", informa a
G M ,  a c r e s c e n t a n d o  q u e  a
prioridade no momento é  a
segurança dos empregados,
assim como as ações solidá-
rias ao Estado.

MONTADORAS

Lula diz que o País precisa voltar a
produzir carro para o povo brasileiro
CAIO SPECHOTO, SOFIA 
AGUIAR E AMANDA PUPO/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, disse
ontem, que o Brasil precisa "vol-
tar a produzir carro para o povo
brasileiro, não para os america-

nos". Lula deu a declaração em
solenidade com representantes
do setor siderúrgico e ministros
no Palácio do Planalto.

Ele afirmou que os Estados
Unidos não importam carros
brasileiros. "Quem importa nos-
sos carros são os países africanos

e sul-americanos", comentou.
Também disse que o Brasil

exporta mais para países pobres
do que para países ricos.

Lula destacou que o proble-
ma do País é que a indústria pa-
rou de crescer. Isso não teria co-
mo causa única a importação de

aço da China - que o governo
decidiu taxar em cotas depois de
pressão das siderúrgicas brasi-
leiras.

O presidente disse ter sorte
na política, e que o Brasil precisa
ocupar seu espaço no mundo,
que está mais competitivo.

CRÍTICA

Camex zera tarifa de para
garantir abastecimento de arroz
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Três tipos de arroz deixarão
de pagar Imposto de Importação
para entrar no país. Em reunião
extraordinária, o Comitê Execu-
tivo de Gestão (Gecex) da Câma-
ra de Comércio Exterior (Camex)
zerou ontem as tarifas para dois
tipos não parbolizados e um tipo
polido/brunido do grão.

A medida tem como objetivo

garantir o abastecimento de arroz
após as enchentes no Rio Grande
do Sul. O estado responde por 70%
da oferta nacional do produto.

Para zerar as tarifas, os três ti-
pos de arroz foram incluídos na
Lista de Exceções à Tarifa Exter-
na Comum (Letec) do Mercosul.
A medida, informou o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços
(Mdic), foi pedida pelo Ministé-

rio da Agricultura e Pecuária e
pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab).

A resolução do Gecex/Camex
será publicada no Diário Oficial
da União até a próxima quinta-
feira. A medida vale até 31 de
dezembro. A Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex) do Mdic
vai monitorar a situação para
reavaliar o período de vigência,
caso necessário.

Atualmente, a maior parte
das importações de arroz no
Brasil vem do próprio Mercosul,
sem pagar tarifa de importação.
O Mdic informa que a redução a
zero da alíquota abre espaço pa-
ra a compra de arroz de outros
grandes produtores, como a Tai-
lândia. Até abril deste ano, o
país asiático respondia por
18,2% das importações brasilei-
ras de arroz.

IMPORTAÇÃO

Balança tem superávit
de US$ 1,131 bilhão
na 3a semana de maio

COMÉRCIO EXTERNO

FERNANDA TRISOTTO/AE

A balança comercial bra-
si leira registrou superávit
comercial de US$ 1,131 bi-
lhão na terceira semana de
maio. De acordo com dados
da Secretaria de Comércio
E x t e r i o r  d o  M i n i s t é r i o  d o
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC)
divulgados ontem, o valor foi
alcançado com exportações
de US$ 6,286 bilhões e im-
portações de US$ 5,155 bi-
lhões.  No mês,  o superávit
acumulado é de US$ 4,201
b i l h õ e s  e ,  n o  a n o ,  d e  U S $
31,936 bilhões.

Até a terceira semana do
mês, a média diária das expor-
tações registrou queda de 2,4%
na comparação com a média
diária do período em 2023,
com queda de 8,8% em Agro-
pecuária; avanço de 5,5% em
Indústria Extrativa e baixa de
1,6% em produtos da Indústria
de Transformação.

Já as importações tiveram
crescimento de 11,5% no pe-
ríodo, também na comparação
pela média diária, com avanço
de 64,1% em Agropecuária; al-
ta de 83,8% em Indústria Extra-
tiva e crescimento de 5,3% em
produtos da Indústria de
Transformação.

Conselho da Light
aprova novo plano de
recuperação judicial

ENERGIA

EDUARDO LAGUNA/AE

O Conselho de Administra-
ção da Light aprovou em reu-
nião realizada no sábado pas-
sado, os termos e condições do
novo plano de recuperação ju-
dicial da companhia. Além de
detalhar as etapas de sua im-
plementação, o novo plano
prevê aporte de recursos na
empresa, via aumento de capi-
tal, e a capitalização de deter-
minados créditos, assim como
o pagamento integral de credo-
res aos quais, individualmente,

a Light deve até R$ 30 mil.
Conforme fato relevante

publicado na noite do sábado,
o novo plano de recuperação
judicial reflete modificações
feitas para adequar determina-
dos termos e condições, visan-
do maior alinhamento com os
interesses dos credores.

O objetivo, conforme o do-
cumento, é superar a crise eco-
nômico-financeira da compa-
nhia, permitindo a continuida-
de da prestação dos serviços, a
preservação de valor e a pro-
moção de sua função social.



Gonet pede ao STF que
derrube lei de Tarcísio
que anistiou multas 

PANDEMIA

RAYSSA MOTTA/AE

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) pediu a der-
rubada da lei que anistia mul-
tas aplicadas em São Paulo
durante a pandemia. O pare-
cer foi enviado ao Supremo
Tribunal Federal (STF) em
uma ação movida pelo PT.

O projeto convertido em lei
é uma iniciativa do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), e foi
aprovado pela Assembleia Le-
gislativa do Estado. O governo
vai deixar de arrecadar R$ 72,1
milhões.

Foram perdoadas todas as
multas por violações a decre-
tos que impuseram quarente-
na, uso de máscaras em espa-
ços públicos e suspensão de
serviços não essenciais no pe-
ríodo mais crítico da crise da
Covid-19. A anistia beneficia
bolsonaristas aliados do go-
verno, inclusive o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Em parecer enviado ao STF,
o procurador-geral Paulo Go-
net defendeu que a legislação
é inconstitucional porque vio-
la o dever de proteção à vida e
à saúde. "A anistia em tela não
apresenta causa minimamen-

te suficiente que a faça vencer
teste de razoabilidade."

Para o PGR, o perdão às
multas é uma forma de "des-
merecer" quem cumpriu as
restrições impostas no auge da
pandemia e "desfigura" a pró-
pria "razão de ser" de punições
temporárias em momentos
excepcionais, como ocorreu
na crise sanitária.

"Nem o fato de ser custosa a
cobrança das multas, nem a
circunstância de, quando edi-
tada a lei, a doença já não alar-
masse o sistema de saúde,
nem muito menos o fato de
gerar ônus financeiro para a
população já sofrida com a
pandemia, nenhum desses
motivos indicados serve de ra-
zão suficiente para a delibera-
ção tomada", diz outro trecho
do parecer.

A Advocacia-Geral da
União (AGU) também defen-
deu que a lei seja declarada in-
constitucional. Para a AGU, a
medida é "condescendente
com a impunidade".

Cabe agora ao ministro
Luiz Fux decidir se mantém ou
não a anistia.

O governador e a Assem-
bleia Legislativa já prestaram
informações ao STF. 

FORTUNA

Fazenda enviará ao Congresso
acordos com países devedores
EDUARDO LAGUNA E
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

A
equipe econômica es-
pera concluir e enviar
até março ao Senado

acordos de renegociação de US$
668,7 milhões - o equivalente a
R$ 3,4 bilhões - em dívidas de
outros países com o Brasil. Con-
forme informações obtidas pelo
Grupo Estado com o ministério
da Fazenda, o valor representa
um quinto do total de US$ 3,1 bi-
lhões, sendo US$ 2,1 bilhões em
atraso, das dívidas soberanas
nas quais o Brasil é credor.

A pasta não dá detalhes das
condições negociadas, mas
adianta que o tratamento a cada
país devedor varia de caso a ca-
so, considerando o cenário ma-
croeconômico. Os acordos po-
dem incluir a suspensão tempo-
rária ou diferimento de obriga-
ções e/ou a redução do valor
presente da dívida.

Os processos mais avança-
dos, nos quais há minutas de
acordos bilaterais, são referentes
às dívidas de sete países: Guiné,
Guiné-Bissau, Mauritânia, São
Tomé e Príncipe, Moçambique,
Congo e Senegal. Deste grupo, o
Brasil é credor de US$ 441,6 mi-
lhões, sendo que mais da meta-
de (US$ 251,8 milhões) está com
os pagamentos atrasados. A ex-
pectativa é que esses acordos se-
jam encaminhados ao Senado
até o fim deste ano.

Em paralelo, existe uma ne-
gociação em curso com Gana,
cuja dívida com o Brasil é de US$
227,1 milhões, porém com um
montante em atraso menor: US$
11,9 milhões. Com Gana, ainda
não foi acertada uma minuta da
reestruturação dos valores devi-
dos, de modo que o governo só
deve concluir o processo no pri-
meiro trimestre de 2025.

As negociações são feitas
com base em parâmetros defini-
dos pelo Clube de Paris, um gru-
po informal de países credores
criado para renegociar as dívi-
das de nações em dificuldades
financeiras. Nas reuniões que
preside neste ano no G20, o gru-
po das 20 maiores economias do
mundo, o Brasil defende um
pacto global de renegociação
das dívidas dos países mais po-
bres para permitir que eles pos-
sam investir em projetos sociais
e de mitigação dos riscos das
mudanças climáticas.

Ao todo, 13 países devem ao
Brasil. As maiores dívidas, que
somam US$ 2,36 bilhões, dos
quais US$ 1,79 bilhão estão em
atraso, são de Cuba e Venezuela.
No momento, o Brasil discute
uma conciliação dos valores de-
vidos com os dois países.

A retomada do diálogo bilate-
ral sobre a dívida de Cuba - um
total de US$ 1,1 bilhão, com
mais da metade (US$ 570 mi-
lhões) atrasada - aconteceu em
fevereiro, em reunião coordena-

da pelo ministério da Fazenda
com autoridades da ilha.

Já a dívida da Venezuela, cu-
ja inadimplência passa de US$
1,2 bilhão, entrou em pauta du-
rante a passagem do presidente
Nicolás Maduro pelo Brasil, em
maio do ano passado, para a cú-
pula de líderes da América do
Sul. O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES),
Aloizio Mercadante, disse na
época que a Venezuela poderia
quitar sua dívida com energia
elétrica e petróleo.

As dívidas soberanas vêm de
financiamentos das exportações
de produtos e de obras no exte-
rior executadas por construtoras
brasileiras. Ainda que o finan-
ciamento do BNDES fosse a em-
presas, em alguns casos a dívida
de exportadores brasileiros foi
assumida pelo país importador.
Nos casos de inadimplência, a
cobertura foi feita pelo Tesouro.

A partir do momento em que
o acordo de renegociação é assi-
nado pelos governos, com apro-
vação no Senado, os pagamen-
tos normalmente são retomados
em 60 dias. Esses recursos en-
tram no orçamento, porém, co-
mo operações de dívidas são
classificadas como financeiras,
não podem ser contabilizados
na meta do governo de zerar o
déficit das contas primárias.

No entanto, caso aconteçam,
os pagamentos dessas dívidas

ajudarão a reforçar as reservas
internacionais, atenuando as
necessidades de financiamento
do Tesouro em dólar.

Enquanto renegocia com ou-
tros países, o governo busca no
Congresso a autorização para o
BNDES voltar a financiar obras e
serviços no exterior. Nesse sen-
tido, um projeto de lei encami-
nhado pelo Executivo aguarda o
despacho do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira.

Apesar de polêmica pelos ca-
sos de inadimplência e de cor-
rupção apontados pela opera-
ção Lava Jato, esse tipo de ope-
ração tem apoio no setor produ-
tivo. Segundo a Confederação
Nacional da Indústria (CNI), fi-
nanciamento de obras e servi-
ços em outros países é uma prá-
tica comum entre os grandes ex-
portadores mundiais.

Ex-diretor do departamento
responsável por estudos e políti-
cas macroeconômicas do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), e hoje econo-
mista-chefe da Leme Consulto-
res, José Ronaldo Souza Júnior
observa que o financiamento de
serviços no exterior precisa se-
guir critérios técnicos rígidos e
ser transparente para que tenha
efeitos realmente positivos. Em
outras palavras, não deve se
guiar por escolhas políticas, em
especial num país com poucos
recursos disponíveis para inves-
timento como o Brasil.

Appy: Reforma tributária mantém
essência da proposta original 
EDUARDO LAGUNA/AE

O secretário extraordinário da
reforma tributária, Bernard Appy,
avaliou ontem, que a essência da
proposta, de sua autoria, de mu-
danças da tributação no consumo
foi preservada, apesar das exce-
ções incluídas para que a reforma
fosse aprovada no Legislativo.

"O ideal seria ter menos ex-
ceções, mas as exceções foram
o custo político da aprovação",
comentou Appy durante live da
Fundação Getulio Vargas
(FGV). O secretário da reforma

no ministério da Fazenda des-
tacou que, a despeito das mu-
danças promovidas durante a
negociação no Congresso, a re-
forma preserva a criação do im-
posto sobre valor agregado, o
IVA, de base ampla, sob uma le-
gislação única. Segundo Appy,
a reforma elimina a cumulativi-
dade - ou seja, o acúmulo de
créditos tributários não com-
pensados -, resolve distorções e
reduz em 80% a complexidade
do sistema atual.

Appy avaliou que a emenda
constitucional aprovada em de-

zembro passado é mais ousada
do que todas as outras tentativas
de reforma sobre consumo no
passado. Isso foi possível, comen-
tou, pela percepção na sociedade
de que o sistema atual é custoso e
dificulta o crescimento.

Além disso, acrescentou, hou-
ve um interesse comum de Exe-
cutivo e Legislativo em aprovar a
reforma. Para completar, con-
cluiu, a construção técnica da re-
forma procurou contornar obstá-
culos que dificultariam a aprova-
ção, como a transição longa ao
novo sistema.
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Appy disse ontem que o cas-
hback, o sistema de devolução de
impostos, poderia ser estendido a
toda a população não fosse a de-
soneração da cesta básica.

"Nós, do ministério da Fazen-
da, sempre preferimos o cas-
hback à desoneração da cesta bá-
sica, porque é mais eficiente. Não
fosse a desoneração da cesta tal-
vez fosse possível um cashback
mais amplo, pegando, claro com
limites, toda a população brasilei-
ra, não apenas os mais pobres",
afirmou o secretário da reforma
em live da Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

Apesar da aprovação no Con-
gresso da desoneração, Appy vol-
tou a dizer que a proposta de re-
gulamentação enviada ao Legis-
lativo representa uma redução
dos impostos pagos hoje pelos ali-
mentos. 



São Paulo
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Projeto da USP
estimula o interesse de
meninas pelas ciências 

ASTRONOMIA

NELSON LIN/ABRASIL

Um projeto de extensão da
Universidade de São Paulo
(USP), que estimula meninas a
aprenderem astronomia,
ciências atmosféricas, geo-
ciências, física, dentre outras
áreas da ciência, está com ins-
crições abertas a partir desta
segunda-feira. 

O objetivo do projeto As-
trominas é ensinar as ciências
da terra e do universo para
adolescentes entre 14 a 17
anos para desconstruir a ideia
de que as ciências exatas não
são para garotas. As turmas
irão conectar mulheres cien-
tistas e jovens alunas como
forma de incentivá-las a se-

guirem carreira em ciência e
tecnologia.

Serão ofertadas 400 vagas a
serem sorteadas entre as ins-
critas. 20% serão reservadas
para estudantes pretas, par-
das ou indígenas e 60% das
vagas serão destinadas a estu-
dantes de escolas públicas.
Para poderem concorrer, as
inscritas devem comprovar
que estão regularmente ma-
triculadas em uma instituição
de ensino básico. 

As inscrições vão até o dia
16 de junho e as atividades
irão transcorrer em três sema-
nas, com duração de 3 a 4 ho-
ras por dia. Mais informações
estão disponíveis no site do
projeto.

ÁGUA PRIVATIZADA

Municípios aprovam contrato
e ‘liberam’ venda da Sabesp
ELISA CALMON 
E MATHEUS SOUZA/AE

N
o 'último passo' para a
privatização da Sa-
besp - como classifi-

cou o governador de São Paulo
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) - municípios paulistas que
compõem a Unidade Regional
de Serviços de Abastecimento
de Água Potável e Esgotamento
Sanitário Sudeste (Urae) 1 apro-
varam ontem, a celebração do
contrato unificado de concessão
com a Sabesp. Dessa forma, os
375 contratos individuais em vi-
gor serão substituídos por um
mesmo modelo, adaptado às

necessidades municipais.
Os atuais contratos estabele-

cidos entre os 375 municípios e
a Sabesp permanecem em vigor
até a conclusão da alienação do
controle acionário da compa-
nhia, segundo Secretária de
Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística do Estado de São
Paulo, Natália Resende. O con-
trato unificado foi aprovado
com cerca de 90% de votos fa-
voráveis.

A aprovação ocorreu duran-
te a 1ª reunião com represen-
tantes de municípios paulistas
operados pela Sabesp que com-
põem a Urae 1 Sudeste. O en-
contro ocorreu ao longo da tar-

de desta segunda-feira na sede
do executivo paulista, o Palácio
dos Bandeirantes. A expectati-
va do mercado é que, com as
questões regulamentares resol-
vidas, seja anunciado oficial-
mente o lançamento da oferta
de ações, prevista para junho.
No entanto, há uma janela para
que a operação ocorra até o fi-
nal de agosto, usando os resul-
tados do primeiro trimestre de
2024 da companhia.

A participação final do Esta-
do na Sabesp após a desestatiza-
ção, o volume total de ações e o
valor mínimo são alguns pontos
que ainda não foram detalhados
pelo executivo paulista.

PAUTAS
Na reunião do colegiado da

Urae 1, foram aprovadas tam-
bém outras pautas. Entre elas, o
plano regional de saneamento
básico, o regimento interno do
conselho deliberativo da Urae 1
e a eleição do coordenador e su-
plente do colegiado.

Os municípios deram aval
ainda à designação da Agência
Reguladora de Serviços Públi-
cos do Estado de São Paulo (Ar-
sesp) como responsável pela
regulação e fiscalização do con-
trato de concessões. Todos os
itens analisados foram aprova-
dos com cerca de 90% de votos
favoráveis.

Obra de Metrô abre cratera em
condomínio da zona norte de SP
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

A obra para construção da fu-
tura estação Itaberaba-Hospital
Vila Penteado da linha 6-Laran-
ja do metrô abriu uma cratera
em um condomínio na zona
norte da capital paulista, na
Avenida Ministro Petronio Por-
tela, na Freguesia do Ó.

Segundo a Linha Uni, con-

cessionária responsável pela li-
nha 6-laranja, um trecho da ave-
nida precisou ser parcialmente
interditado, no sentido norte,
por causa da cratera. “O local já
estava isolado como medida
preventiva e a região já era mo-
nitorada devido a esta condição
atípica do solo e sua interface
com as escavações do túnel com
a tuneladora norte. As equipes

técnicas do projeto e da Conces-
sionária Linha Uni já se encon-
tram no local e neste momento
não há indicativo de riscos às
edificações no entorno”, infor-
mou a concessionária.

Esta é a segunda vez que uma
cratera é aberta por causa das
obras de construção da linha 6-
laranja. Em 2022, um acidente
nas obras da linha laranja do

metrô abriu uma cratera na pis-
ta local da Marginal Tietê.

Com 15 km de extensão e 15
estações, a linha 6-laranja de me-
trô de São Paulo vai ligar o bairro
da Brasilândia, na zona norte da
capital, à Estação São Joaquim,
na região central da cidade. 

A previsão é que a linha
transporte cerca de 630 mil pas-
sageiros por dia.

LINHA 6-LARANJA

Nunes se reuniu com Matteo
Salvini, líder da extrema direita 
ZECA FERREIRA/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), se reuniu
com o vice-primeiro-ministro e
ministro da Infraestrutura da
Itália, Matteo Salvini, em Roma
na semana passada. Salvini é lí-
der do partido de extrema direi-
ta Liga Norte, que defende posi-
ções nacionalistas e anti-imigra-
ção sob o lema "mais Itália, me-
nos Europa".

A Prefeitura de São Paulo in-
formou, em nota, que Nunes
acompanhou, a pedido do de-
putado estadual Tomé Abduch
(Republicanos), uma reunião
com Salvini. O compromisso, no

entanto, não foi divulgado na
agenda oficial do mandatário. A
informação foi noticiada pelo
portal UOL e confirmada pelo
Estadão.

"A Secretaria Especial de Co-
municação esclarece ainda que
o parlamentar já estava na cida-
de quando o prefeito chegou a
Roma e que Abduch permane-
ceu na capital italiana quando o
prefeito retornou ao Brasil", diz
o texto.

A reunião ocorreu na quarta-
feira,  passada, na sede do Mi-
nistério da Infraestrutura e
Transportes, na capital italiana.
De acordo com nota divulgada
pela pasta, o encontro entre o vi-

ce-primeiro-ministro e o prefei-
to de São Paulo "foi uma oportu-
nidade para discutir projetos de
investimento em infraestrutura
e cooperação entre empresas".

Em suas redes sociais, Salvini
publicou um vídeo com Ab-
duch. A gravação mostra ambos
em uma chamada de vídeo com
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), que estava internado em
um hospital em São Paulo na
época. Na legenda, Salvini afir-
ma que está em um encontro
com Ricardo Nunes, mas o pre-
feito de São Paulo não aparece
nas imagens.

Nunes, por sua vez, optou por
não dar publicidade ao encon-

tro em suas redes sociais. Convi-
dado para um seminário sobre
mudanças climáticas no Vatica-
no, o chefe do Executivo paulis-
tano desembarcou no aeroporto
de Roma na manhã da última
terça-feira, e retornou ao Brasil
na sexta-feira passda.

Cotado para a vice de Nunes e
bolsonarista de primeira hora,
Abduch recusou, em fevereiro
passado, o convite para assumir
a Secretaria de Urbanismo e Li-
cenciamento na gestão Ricardo
Nunes. O parlamentar foi procu-
rado para comentar o encontro
com Salvini, porém não retor-
nou aos contatos da reportagem
até a publicação deste texto.

ITÁLIA

OUTONO: Muitas nuvens durante o dia. 
Noite com muitas nuvens.
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Adolescente é suspeito
de matar os pais e irmã 

ZONA OESTE

RENATA OKUMURA/AE

Um adolescente de 16 anos
foi apreendido sob suspeita de
ter matado os pais e a irmã
dentro da casa onde a família
vivia. De acordo com a Secre-
taria da Segurança Pública do
Estado de São Paulo (SSP), o
caso foi registrado na Vila Ja-
guara, zona oeste da capital
paulista.

Conforme a investigação,
policiais militares foram acio-
nados no domingo passado,
pelo próprio adolescente, que
teria confessado ter cometido
o crime contra a própria famí-
lia na última sexta-feira. O
adolescente foi conduzido à
delegacia e, posteriormente, à

Fundação Casa. Até ontem, o
suspeito não tinha defesa
constituída para o caso.

"O menor relatou que usou
a arma do pai,  um GCM
(guarda civil metropolitano)
de 57 anos, para cometer os
crimes contra ele, a irmã, de
16,  e  a mãe,  de 50",  disse a
pasta. segundo a polícia, a ar-
ma e o celular do menor fo-
ram apreendidos e a perícia
acionada.

O caso foi registrado como
"ato infracional de homicídio -
feminicídio, ato infracional de
posse ou porte ilegal de arma
de fogo e ato infracional - vili-
pêndio a cadáver (ofensa grave
que viola o respeito aos mor-
tos)" no 33° DP (Pirituba).

Provão Paulista divulga terceira
chamada das Fatecs e Univesp

Já está disponível a terceira
lista de convocação do Provão
Paulista Seriado para ingresso
no segundo semestre de 2024
em cursos superiores gratuitos
das Faculdades de Tecnologia
do Estado (Fatecs) do Centro
Paula Souza (CPS) e da Univer-
sidade Virtual do Estado de São
Paulo (Univesp). O participante
do exame que concluiu o Ensino
Médio na rede pública em 2023
pode consultar sua classificação
e outros detalhes no site.

No caso das Fatecs, o candi-
dato convocado deverá, obriga-
toriamente, efetuar a matrícula
até amanhã, pelo sistema remo-
to correspondente. As informa-
ções estão disponíveis na página
www.cps.sp.gov.br/provaopau-
lista. Após o prazo, o jovem per-
derá o direito à vaga, que será li-
berada para a quarta chamada,
programada para o dia 27.

GRADUAÇÃO 
As Fatecs oferecem nesta eta-

pa do Provão Paulista 5.109 va-
gas, em 92 formações diferentes,
de variadas áreas do conheci-
mento, em todas as regiões do
Estado. Com foco no mercado
de trabalho, os cursos são estra-
tegicamente direcionados para
atender à vocação econômica
de cada localidade, em setores
como gestão de negócios, tecno-
logia da informação, infraestru-
tura, meio ambiente, indústria
4.0 e assim por diante.

Entre os exemplos estão Ali-
mentos, nas Fatecs Marília e Pi-
racicaba; Big Data no Agronegó-
cio, nas Fatecs Pompeia e Bebe-
douro; Gestão Portuária, na Fa-
tec Baixada Santista; Projetos de
Estruturas Aeronáuticas, na Fa-
tec São José dos Campos; e mui-
tos outros. As novidades deste
semestre para o Provão são dois
novos cursos na Fatec São Paulo:
Paisagismo e Jardinagem, além
de Produção Cultural. A Fatec
Votorantim também abriu vagas
para a nova formação em Ciên-

cia de Dados para Negócios.
A alta empregabilidade é uma

das vantagens da graduação tec-
nológica. Mais de 91% dos estu-
dantes das Fatecs estão emprega-
dos em até um ano após a conclu-
são do curso. “O tecnólogo desen-
volve competências e habilidades
para melhorar os processos de
gestão e inovação tecnológica,
com o uso ou criação de novas
tecnologias na solução de proble-
mas complexos”, afirma o coor-
denador de Ensino Superior de
Graduação do CPS, Rafael Ferrei-
ra Alves. Segundo ele, “existe uma
procura grande por profissionais
formados pelas Fatecs porque as
empresas sabem que vão contar
com pessoas de perfil criativo e
empreendedor”, ressalta.

UNIVESP
São oferecidas 2.610 vagas

em nove cursos: Letras, Mate-
mática e Pedagogia (Eixo de Li-
cenciatura), Ciência de Dados,
Engenharia de Computação e

Tecnologia da Informação (Eixo
de Computação), e Administra-
ção, Engenharia de Produção e
Tecnologia em Processos Ge-
renciais (Eixo de Negócios e
Produção). O calendário e as
instruções para matrícula na
Univesp estão disponíveis na in-
ternet.

Implantado pelo Governo de
São Paulo em 2023, o Provão
Paulista Seriado funciona como
porta de entrada de alunos do
Ensino Médio da rede pública
no Ensino Superior de institui-
ções paulistas parceiras da Se-
cretaria da Educação do Estado
de São Paulo (Seduc-SP): Fa-
tecs, Univesp, Universidade de
São Paulo (USP), Universidade
Estadual Paulista “Júlio de Mes-
quita Filho” (Unesp) e Universi-
dade Estadual de Campinas
(Unicamp). Nesta primeira edi-
ção, mais de 15 mil vagas foram
abertas, com ingresso dividido
entre o primeiro e o segundo se-
mestre de 2024.

EDUCAÇÃO

Detran convoca donos
para retirada de veículos

900 CARROS

No processo para a retoma-
da dos leilões de veículos, o
Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo (Detran-
SP) – órgão vinculado à Secre-
taria de Gestão e Governo Digi-
tal (SGGD) – publicou na edi-
ção de sexta-feira passada do
Diário Oficial do Estado um
edital de notificação aos pro-
prietários, e outros diretamen-
te interessados, para a retirada
de suas motos e automóveis
em um pátio de Botucatu. Os
veículos ficarão disponíveis pa-
ra retirada por dez dias, ao fim
dos quais os veículos passam a
ser destinados para leilão.

Ao todo, há 900 veículos
disponíveis para a retirada, na

maioria carros. A lista comple-
ta, com a placa, número do
chassi, marca e modelo do veí-
culo, pode ser conferida no
edital. Além dos proprietários,
podem requisitar a retirada os
agentes financeiros, arrenda-
tários, entidades credoras ou
aqueles que se sub-roguem
nos direitos aos carros e motos
custodiados pelo pátio Auto
Socorro e Mecânica Carvalho.

De acordo com a Resolução
623, de 2016, do Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran),
para resgatar o veículo é ne-
cessário antes quitar os débi-
tos que ele possa ter – inclusive
o valor da sua estadia no pátio
– e regularizá-lo.

Nota
ESTADO DE SÃO PAULO TEM MAIS DE 
20 MIL VAGAS DE EMPREGO ABERTAS

O estado de São Paulo tem atualmente 20.197 vagas de
emprego disponíveis pelos Postos de Atendimento ao
Trabalhador – os PATs, da Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Econômico. São 8.594 vagas na capital
paulista e na Grande São Paulo. Já no interior, há 11.042
postos disponíveis, e no litoral, 561. Além da região
metropolitana de São Paulo, destacam-se as regiões
administrativas de Campinas, com 4.946 oportunidades de
emprego; e a de Sorocaba, com 2.910. Elas são seguidas pelas
regiões do Vale do Paraíba, que tem 798 vagas disponíveis;
por Araçatuba, que tem 677; e Araraquara, com 530
oportunidades abertas. Ao todo, são 500 profissões com vagas
disponíveis. As ocupações com o maior número de postos
abertos são as de Auxiliar de Logística, Agente de Vendas de
Serviços, Faxineiro, Alimentador de Linha de Produção e
Atendente de Lanchonete. Os números de vagas de emprego
são atualizados diariamente pela Secretaria do
Desenvolvimento Econômico. Além das vagas, os PATs também
oferecem atendimento e serviços gratuitos para trabalhadores,
como a habilitação ao Seguro-Desemprego e a orientação para
emissão da Carteira de Trabalho. Para mais informações, você
pode acessar o Portal do Governo de São Paulo, procurar o
Posto de Atendimento ao Trabalhador mais próximo de você
ou a prefeitura do seu município.



Filipe Martins será
interrogado em junho
sobre ‘gesto racista’

SUPREMACISTA

PEPITA ORTEGA/AE

O juízo da 12ª Vara Federal
de Brasília realiza no dia 20 de
junho a audiência de instru-
ção do processo em que o ex-
assessor da Presidência Filipe
Garcia Martins Pereira - aliado
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro - é acusado de racismo por
fazer suposto gesto suprema-
cista em sessão no Senado, em
março de 2021.

Filipe Martins deve ser ou-
vido no procedimento que
tem previsão para começar às
15h. A oitiva deve ocorrer re-
motamente já que o ex-asses-
sor especial para Assuntos In-
ternacionais de Bolsonaro está
preso preventivamente desde
8 de fevereiro, quando foi alvo
da operação Tempus Veritatis
- investigação sobre um su-
posto plano de golpe de esta-
do gestado no governo do ex-
presidente.

A audiência serve para que
sejam coletados os primeiros
depoimentos na ação que po-
de levar à condenação de Fili-
pe Martins. Além dele, serão
ouvidas testemunhas de acu-
sação e defesa.

O procedimento seria reali-
zado no início do mês mas foi
remarcado pelo juiz David
Wilson de Abreu Pardo após
um pedido da defesa, capita-
neada pelo advogado Ricardo
Scheiffer Fernandes.

O Ministério Público Fe-

deral acusa Martins de 'reali-
zar gesto próprio de supre-
macistas brancos, de forma
livre e consciente, durante
sessão do Senado Federal
transmitida por diversos veí-
culos de comunicação'. O ex-
assessor sustenta que estava
apenas ajeitando seu terno,
na ocasião.

"Ao realizar gesto que indi-
ca um suposto 'poder branco'
('white power'), durante ses-
são transmitida por diversos
veículos de comunicação, ain-
da que de forma codificada ou
dissimulada, com vistas a al-
cançar pessoas que conhecem
e entendem o seu significado,
e a indicar a apoiadores que
comungam das mesmas ideias
que fazem parte de um mes-
mo grupo, o denunciado prati-
cou racismo, induziu e incitou
a discriminação e o preconcei-
to de raça, de cor e de etnia,
não somente contra negros,
mas contra outros grupos so-
ciais não brancos, como par-
dos, asiáticos e indígenas", es-
creveu a Procuradoria ao de-
nunciar o ex-assessor de Bol-
sonaro.

Martins chegou a ser absol-
vido sumariamente da acusa-
ção, mas essa decisão foi revis-
ta pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região, que deter-
minou o prosseguimento da
ação. A instrução é uma das
primeiras etapas processuais
da ação penal.

LAVA JATO

Dino mantém afastamento
de desembargadores do TRF4 
PEPITA ORTEGA/AE

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal
Federal, decidiu on-

tem, manter o afastamento dos
desembargadores Loraci Flores
de Lima e Carlos Eduardo
Thompson Flores Lenz, da 8ª
Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região. O afastamen-
to foi decretado pelo Conselho
Nacional de Justiça, que viu su-
posto descumprimento de deci-
são da Corte máxima, pelos ma-
gistrados, no caso da declaração
de suspeição do ex-juiz da Ope-
ração Lava Jato Eduardo Appio.

Dino negou o pedido dos de-
sembargadores, para que fos-
sem reintegrados aos quadros
do TRF-4, sob o argumento de
que é prudente manter a deci-
são do CNJ pelo menos até o co-
legiado decidir se vai abrir um
processo administrativo disci-
plinar sobre a conduta dos ma-
gistrados.

O ministro citou que o STF

'tem reconhecido diversas nuli-
dades processuais' em proces-
sos da Lava Jato, o que, em sua
avaliação, 'recomenda especial
atenção por parte do CNJ, órgão
de controle do Poder Judiciário,
para evitar novas nulidades
processuais por eventuais más
condutas'.

"Estas citadas nulidades,
quando confirmadas, represen-
tam um grave problema admi-
nistrativo, pois significam que -
em tais casos - a máquina judi-
ciária funcionou de modo inútil,
consumindo quantias vultosas
do erário, sem consecução do
interesse público e sem resulta-
do prático em favor da socieda-
de", anotou.

Assim, segundo o ministro, 'a
adoção de medidas acautelado-
ras que evitem novas nulidades
processuais é importante'.

"Não verifico, neste exame
preliminar, a existência de ma-
nifesta ilegalidade na decisão
cautelar proferida no âmbito ad-
ministrativo pelo CNJ que, no

exercício de sua competência
constitucional e com base em
juízo técnico, afastou cautelar-
mente os magistrados impe-
trantes após o exercício regular
do contraditório", ponderou.

Os magistrados questiona-
vam decisão dada pelo CNJ em
abril. Na ocasião, o colegiado
chancelou decisão do correge-
dor Luís Felipe Salomão, que viu
suposto 'descumprimento reite-
rado' de decisões da Corte máxi-
ma quando da declaração de
suspeição do juiz Eduardo Ap-
pio, ex-titular da Operação Lava
Jato em Curitiba. No mesmo jul-
gamento foi derrubado o alija-
mento da juíza Gabriela Hardt e
do juiz Danilo Pereira Júnior.

À época o CNJ então que a
declaração da suspeição do juiz
Eduardo Appio, com a derruba-
da de todos os despachos que
ele havia dado na Operação La-
va Jato, 'impactou diretamente'
procedimentos que estavam
suspensos por ordem do STF.

A defesa nega que os magis-

trados tenham descumprido co-
mandos da Corte máxima. Se-
gundo a banca, nenhuma das
exceções de suspeição analisa-
das pelos magistrados está vin-
culada às ações que foram sus-
pensas por ordem do ministro
Ricardo Lewandowski - proces-
sos que envolviam o advogado
Rodrigo Tacla Duran.

A defesa argumenta que não
houve intenção do colegiado, ao
julgar a suspeição de Appio, de
afrontar decisão do STF. Tam-
bém nega que os desembarga-
dores tenham usado provas de-
claradas inválidas pelo STF - da-
dos do Setor de Operações Es-
truturadas da Odebrecht - para
julgar a suspeição de Appio.

"Não se pode pela via disci-
plinar controlar a decisão judi-
cial, que precisa ser prolatada
pela livre consciência e o con-
vencimento judicial. Pressupor
desrespeito por julgar feito não
suspenso é impedir  a l ivre
atuação julgadora", registra a
petição.

MP manda arquivar processo
de Lira contra Felipe Neto
VICTOR OHANA/AE

O Ministério Público Federal
se manifestou em favor do ar-
quivamento do processo movi-
do pelo presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), contra o in-
fluenciador digital Felipe Neto.
Lira havia apresentado queixa
contra Neto por injúria na 16ª
Vara Cível de Brasília, após ter

sido chamado de "excrementís-
simo" em evento na Câmara de
26 de abril.

Em documento assinado pe-
lo procurador Carlos Henrique
Martins Lima, de 16 de maio, o
MPF citou o direito à liberdade
de expressão e destacou que Li-
ra ocupa um cargo público.

"Sendo a vítima titular do car-
go público de deputado, é natu-

ral que, por vezes, sob certas cir-
cunstâncias, receba críticas de-
preciativas, mas que, sopesadas
no contexto em que se inserem,
não alcançam o limite de serem
classificadas como delituosas",
disse o MP.

Além disso, o procurador
afirmou que "as palavras duras
dirigidas ao deputado, con-
quanto configurem conduta

‘EXCREMENTÍSSIMO’

Tribunal investiga se juíza que mandou
prender jornalista abusou da autoridade
POR RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A juíza Andréa Calado da
Cruz, da 11ª Vara Criminal do
Recife, será investigada por sus-
peita de abuso de autoridade ao
mandar prender o jornalista Ri-
cardo Antunes, dono de um blog
de grande audiência no estado.

A reportagem pediu manifes-
tação da magistrada, por meio
da assessoria de imprensa do
Tribunal de Justiça de Pernam-
buco, mas a Corte informou que
a Lei Orgânica da Magistratura
Nacional impede a juíza de se
manifestar.

A investigação foi aberta a
partir de uma notícia-crime do
próprio jornalista. O caso trami-
ta em sigilo.

O desembargador Ricardo
Paes Barreto,  presidente do
Tribunal de Justiça de Pernam-
buco, mandou distribuir o pro-
cedimento a um dos membros
do Órgão Especial da Corte, o
que deu início à fase de investi-
gação.

Caberá ao Ministério Públi-
co, ao final da apuração, decidir
se há ou não elementos para
oferecer denúncia.

Ricardo Antunes não chegou
a ser preso. O jornalista estava

na Espanha quando teve a pri-
são preventiva decretada pela
juíza. Antes de retornar ao Bra-
sil, a decisão dela foi cassada na
segunda instância.

O jornalista é réu por difama-
ção e injúria, em "continuidade
delitiva", contra o promotor de
Justiça Flávio Roberto Falcão
Pedrosa. A ação penal foi aberta
depois que ele publicou notícias
sobre a compra de um terreno
pelo promotor na ilha de Fer-
nando de Noronha.

Ao decretar a prisão, a juíza
Andréa Calado da Cruz alegou
que o repórter descumpriu uma
decisão provisória que determi-

nou a remoção imediata de pu-
blicações sobre o promotor até a
conclusão do processo. Ela tam-
bém mandou cancelar seus pas-
saportes e bloquear seus perfis
nas redes sociais.

Na época, a Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investigativo
(Abraji) divulgou uma nota de
repúdio à ordem de prisão. Se-
gundo a entidade, a decisão afe-
ta toda a classe jornalística e
promove a "autocensura".

O blog de Ricardo Antunes
está fora do ar. Ele afirma que o
portal foi derrubado por ordem
da mesma juíza que determinou
sua prisão.

PERNAMBUCO

Eleitor do Rio Grande
do Sul tem até dia 23
para regularizar título

ADIAMENTO

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), diante da tragédia
ambiental do Rio Grande do
Sul, estendeu até a próxima
quinta-feira, o prazo para que
cidadãos gaúchos regularizem
ou emitam o título de eleitor
para participar das eleições
municipais de 2024. Também
é possível solicitar a transfe-
rência do domicílio eleitoral e
a escolha de um novo endere-
ço de votação. Para os brasilei-
ros dos demais Estados do
País, o prazo para realizar soli-
citações à Justiça Eleitoral se
encerrou no último dia 8.

Para garantir a participação
no pleito que vai definir os no-
vos prefeitos e vereadores das
cidades, é necessário que as
pessoas com idades entre 18 e
70 anos estejam com o título
eleitoral válido para exercer o
voto, que é facultativo apenas
aos jovens de 16 e 17 anos, aos
maiores de 70 anos e aos anal-
fabetos. A solicitação para re-
gularizar o documento e a
atualização de dados cadas-

trais, como inclusão de nome
social, podem ser feitas pela
internet, no site do TSE.

No Estado gaúcho, os aten-
dimentos presenciais em car-
tórios eleitorais foram parali-
sados e, portanto, o cadastro
de biometria, obrigatório para
quem regularizou a situação
eleitoral ou emitiu o primeiro
título desde as últimas elei-
ções, foi suspenso. Assim, elei-
tores gaúchos sem dados bio-
métricos cadastrados poderão
votar nos dias 6 de outubro e,
em caso de segundo turno, 27
do mesmo mês.

A decisão unânime de am-
pliar o prazo para emissão e re-
gularização do título de eleitor
no Estado atingido por fortes
enchentes ocorreu no último
dia 2. Em reunião do TSE, a vi-
ce-presidente da Corte, minis-
tra Cármen Lúcia, que assume
a presidência do Tribunal em
junho, defendeu a medida sob
argumento de que "há cartó-
rios embaixo d'água, com ser-
viços inacessíveis". 

Municípios poderão
cadastrar auxílio 

RECONSTRUÇÃO

CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O ministro da Integração e
Desenvolvimento Regional,
Waldez Góes, disse  ontem,
que, amanhã, os municípios
poderão cadastrar beneficiá-
rios para o Auxílio Reconstru-
ção, que pagará R$ 5.100 a afe-
tados pelas enchentes no Rio
Grande do Sul. Ele deu a de-
claração no Palácio do Planal-
to ao lado dos ministros Paulo
Pimenta (Reconstrução do
RS), Silvio Costa Filho (Portos
e Aeroportos) e Camilo Santa-
na (Educação) no Palácio do
Planalto.

Ele disse que o governo pu-
blicará ainda hoje a portaria
que regulamentará o Auxílio
Reconstrução. Segundo Wal-
dez, o pagamento depende
das prefeituras. Depois de va-
lidado, a Caixa Econômica Fe-
deral poderá pagar o benefício
em 48 horas. O ministro Paulo
Pimenta disse que as valida-
ções de beneficiários começa-
rá no dia 27.

Pimenta também afirmou
que as prefeituras poderão en-
caminhar mais de uma lista de
possíveis beneficiários. Segun-
do ele, cada prefeito poderá
analisar a situação de seu mu-
nicípio para elaborar a lista.

PEC do Quinquênio para juízes 
e procuradores sai de pauta 
HEITOR MAZZOCO/AE

O presidente do Senado Fe-
deral, Rodrigo Pacheco (PSD),
disse ontem, em São Paulo, que
a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) do Quinquênio,
que propõe a concessão de bô-
nus a juízes e outras carreiras,
passará por nova avaliação de
impacto financeiro antes de ir
para votação em plenário. Não
há uma data, até o momento,
para a análise da proposta.

Pacheco disse que há neces-
sidade de o texto da PEC ser rea-
valiado diante da inclusão de
novas carreiras como beneficiá-
rias do bônus salarial.

"Optamos por retirar da pau-
ta em função de todos os acon-
tecimentos do Rio Grande do
Sul, e também dar o tempo para
uma avaliação de impacto fi-
nanceiro, sobretudo do Poder
Judiciário e do Ministério Públi-
co, que são as carreiras inseri-
das na originalidade da PEC,
por razões que todos já conhe-
cem. Vamos fazer um aprofun-
damento nesse estudo em rela-
ção à manutenção do que pro-
posta na Comissão de Consti-
tuição e Justiça, que foi a exten-
são a várias carreiras, ou se deve
se resumir à originalidade da
proposta", afirmou o parlamen-
tar durante almoço no Instituto

dos Advogados de São Paulo
(Iasp).

A proposta cria um bônus sa-
larial ao Judiciário e ao MP de
5% ao ano - até chegar ao teto de
35%. Como o Estadão mostrou
no último sábado passado, o im-
pacto em três anos aos cofres
públicos será de R$ 82 bilhões,
segundo estudo feito pela con-
sultoria do Senado.

O valor é referente ao gasto
público até 2026. Em um pri-
meiro momento, R$ 25,8 bi-
lhões,  em 2024. No ano que
vem, R$ 27,2 bilhões e, em 2026,
R$ 28,6 bilhões,  somando
União, Estados e municípios. O
cálculo considera todas as cate-

gorias aprovadas no texto da
CCJ. O valor de 2024 simula a
vigência do benefício para o
ano todo.

Na justificativa da PEC
10/2023, Pacheco defende que o
quinquênio é uma forma de va-
lorizar as carreiras do Judiciário
e do Ministério Público, evitan-
do que profissionais desistam
de ingressar no serviço público.
"Nós não podemos permitir que
bons magistrados vocacionados
queiram sair das suas carreiras
para irem para a iniciativa priva-
da, para a política ou para o ex-
terior porque a atividade da vo-
cação deles deixou de ser atrati-
va", afirmou.

PACHECO
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moralmente reprovável, amol-
dam-se a ato de mero impulso,
um desabafo do investigado,
não havendo o real desejo de in-
juriar ou lesividade suficiente",
afirmou.

Após a manifestação do MP,
a Justiça decide se homologa ou
não o arquivamento do proces-
so. Em nota, Felipe Neto se disse
alvo de tentativa de silencia-
mento.

"É muito bom ver que o órgão
máximo do Ministério Público
percebeu na conduta do depu-
tado Arthur Lira uma clara ten-
tativa de silenciar quem se utili-
za de uma simples brincadeira
para criticar a sua atuação en-
quanto parlamentar", afirmou.



Em greve, servidores
de hospitais federais
promovem ato no Rio

REIVINDICAÇÕES

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

Em greve desde o dia 15 des-
te mês, por tempo indetermi-
nado, servidores de saúde dos
seis hospitais federais do Rio de
Janeiro se reuniram em um ato
em frente ao Hospital Federal
de Bonsucesso, na zona norte
da capital fluminense. Entre os
principais itens da pauta de rei-
vindicações estão a recomposi-
ção salarial, a realização de
concurso público e a reestrutu-
ração das unidades que sofrem
com o sucateamento ao longo
dos últimos anos.

Membro do núcleo sindical
do Hospital Cardoso Fontes,
Neusa de Oliveira diz que o ato
foi chamado para orientar a
população e chamar os servi-
dores para a paralisação por-
que estão reivindicando a
pauta grevista há nove meses.
Segundo Neusa, o governo
não atendeu nenhuma pauta
do último acordo de greve.

“Estamos reivindicando o
enquadramento dos nossos
auxiliares de enfermagem que
trabalham em desvio de fun-
ção porque exercem a função
de técnico de enfermagem.
Estamos reivindicando a con-
tinuidade dos nossos contra-
tos temporários até a instala-
ção de concurso público para

que evitem ficar de seis em
seis meses renovando. Temos
um déficit de mais de 8 mil
profissionais de enfermagem
da rede federal. A gente não
quer o fatiamento das unida-
des. Estão querendo entregar
as unidades para a Empresa
Brasileira de Gestão Hospita-
lar (Ebserh), a organizações
sociais ou à gestão do municí-
pio do Rio de Janeiro”, afir-
mou Neusa.

Os hospitais federais em
greve são o de Bonsucesso, o
Cardoso Fontes, o dos Servi-
dores, o da Lagoa, o de Ipane-
ma e o do Andaraí.

Segundo os servidores, até
o momento, o governo fede-
ral  não ofereceu nenhum
reajuste. Os trabalhadores
também cobram o pagamen-
to do adicional de insalubri-
dade e o cumprimento do pi-
so da enfermagem em valo-
res integrais.

De acordo com o Sindicato
dos Trabalhadores Federais
em Saúde e Previdência no Es-
tado do Rio (Sindsprev-RJ), as
unidades vão funcionar com
30% do quadro de funcioná-
rios para dar sequência aos
serviços considerados essen-
ciais como hemodiálise, qui-
mioterapia, cirurgias oncoló-
gicas, transplantes e atendi-
mentos de emergência.

APOIADORES DA MORTE

Biden ignora genocídio e critica
pedido de prisão de Netanyahu
O

presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Bi-
den, afirmou ontem,

que o pedido do procurador do
Tribunal Penal Internacional
(TPI) para obter mandados de
detenção contra líderes israe-
lenses é "ultrajante". Em comu-
nicado, o líder democrata disse
ainda que não há equivalência -
nenhuma - entre Israel e o Ha-
mas. "Estaremos sempre ao lado
de Israel contra ameaças à sua

segurança", concluiu. Manda-
dos de prisão para o primeiro-
ministro de Israel, Benjamin
Netanyahu, e para o líder do Ha-
mas em Gaza, Yahya Sinwar, fo-
ram solicitados ao tribunal nes-
ta segunda.

O ministro das Relações Ex-
teriores de Israel, Israel Katz,
também chamou o pedido de
ultraje. "Instruí a criação ime-
diata de um centro de comando
especial no Ministério das Rela-

ções Exteriores, com todas as
entidades profissionais, desti-
nado a lutar contra a decisão
que visa principalmente acor-
rentar as mãos de Israel e impe-
di-lo de exercer o seu direito à
autodefesa Pretendo falar com
os ministros das Relações Exte-
riores dos principais países em
todo o mundo para instá-los a
se opor à decisão do procurador
e declarar que, mesmo que se-
jam emitidos mandados, não

pretendem aplicá-los contra os
líderes israelenses", afirmou
ainda em uma postagem na re-
de social X.

Já a ministra das Relações
Exteriores da Bélgica, Hadja
Lahbib, usou a mesma rede so-
cial para afirmar que o país
apoia a decisão "Os crimes co-
metidos em Gaza devem ser
processados ao mais alto nível,
independentemente dos auto-
res", afirmou.

Putin conversa ao telefone com presidente
interino do Irã após morte de Ebrahim Raisi

O presidente russo, Vladimir
Putin, falou ontem, ao telefone
com Mohammad Mokhber, o
primeiro vice-presidente do Irã
que foi nomeado presidente in-
terino do país após a morte do
presidente Ebrahim Raisi. Se-
gundo o Kremlin, Putin apre-

sentou as suas condolências ao
líder supremo do Irã, o aiatolá
Ali Khamenei, a Mokhber e a
"todo o povo do Irã", e enfati-
zou que conhecia e apreciava
Raisi "como um parceiro con-
fiável que deu uma contribui-
ção pessoal inestimável para o

desenvolvimento de relações
amistosas entre a Rússia e Irã".

Os dois líderes "enfatizaram
o seu desejo mútuo de reforçar
ainda mais consistentemente a
cooperação abrangente entre a
Rússia e o Irã, para o benefício
dos povos dos dois países".

UNIÃO EUROPEIA
Já o ministério de Relações

Exteriores da França apresen-
tou as suas "condolências" ao
Irã e disse que estava dedican-
do "os seus pensamentos às fa-
mílias das vítimas deste aci-
dente". 

DIPLOMACIA

Sánchez diz que Javier Milei não 
fala em nome do povo argentino 
GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

O primeiro-ministro da Espa-
nha, Pedro Sánchez, reagiu no X
(ex-Twitter) após ser alvo de ata-
que do presidente da Argentina,
Javier Milei, que qualificou a
mulher do líder espanhol como
"corrupta" durante evento em
Madri, no domingo passado. Se-
gundo Sánchez, os dois países
são irmãos e entre governos "os
afetos são livres, mas o respeito
é irrenunciável".

"Quem falou ontem não fez
isso em nome do grande povo

argentino", afirmou o premiê es-
panhol. Ele disse ainda que atua
para defender as instituições es-
panholas dos "insultos e difa-
mações de líderes estrangeiros",
e acrescenta que, para além da
ideologia, está a educação e o
patriotismo. A Espanha convo-
cou sua embaixadora em Bue-
nos Aires, uma sinalização de
protesto diplomático.

Em outra postagem na mes-
ma rede, Sánchez disse que rei-
tera seu pedido ao mundo em-
presarial para defender a de-
mocracia e os valores humanis-

tas. "Defendamos nossa demo-
cracia, nosso modelo de bem-
estar, a justiça social que a Eu-
ropa encarna", afirmou. "De-
fendamos um modelo de suces-
so como o da Espanha, frente
ao retrocesso dos reacionários",
acrescentou.

PEDIDO DE DESCULPAS
O porta-voz do governo ar-

gentino, Manuel Adorni, afir-
mou ontem, que espera que o
governo espanhol se desculpe
publicamente pelas declarações
feitas por várias autoridades lo-

cais contra o presidente do país,
Javier Milei. Em entrevista cole-
tiva, o representante disse que
há "insultos, injúrias e desquali-
ficações" por parte da adminis-
tração espanhola.

Por outro lado, sobre os
questionamentos do primeiro-
ministro Pedro Sánchez às de-
clarações recentes feitas por
Milei, Adorni disse que se "fun-
cionários espanhóis querem re-
clamar das críticas feitas por
Milei ao socialismo e à corrup-
ção, não é um problema da nos-
sa República".

ESPANHA

Municipal terá mais
de 70 apresentações

THEATRO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Com investimento de R$ 20
milhões da Petrobras, o Thea-
tro Municipal do Rio de Janei-
ro vai incrementar a progra-
mação para as temporadas de
2024 e 2025, com mais de 70
apresentações, incluindo ba-
lés, óperas, concertos sinfôni-
cos e artistas convidados. O
patrocínio também possibili-
tará 178 ações educativas, co-
mo visitas guiadas, oficinas e
ações para formação de pla-
teias voltadas para o público
infantil e para alunos de esco-
las públicas de ensino.

A temporada atual e o pri-
meiro semestre de 2025 ga-
nharão reforço com a aquisi-
ção de direitos autorais, mon-
tagem, figurino, cenário, pro-
dução e compra de peças artís-
ticas de maior relevância cul-
tural. A finalidade é enriquecer
o repertório disponível dos es-
petáculos para os espectado-
res e aprimorar a qualidade e a
diversidade da experiência
cultural oferecida ao público.
Para este ano, já estão garanti-

dos, além do Lago dos Cisnes, a
ópera Rusalka, os balés La Fille
Mal Gardée e O Quebra Nozes.

Essa parceria entre a Petro-
bras e o Theatro Municipal,
iniciada em 2008, contribui pa-
ra a produção de espetáculos,
realização de ações educativas
e manutenção do patrimônio
arquitetônico e artístico repre-
sentado pelo prédio inaugura-
do em 1909. “Esse investimen-
to é uma oportunidade de de-
mocratização do acesso à cul-
tura, formação de novas pla-
teias e oferta de espetáculos de
excelência, além de revitalizar
o importante equipamento
cultural que conta com um
Corpo Artístico de capacidade
única”, afirma a gerente de Pa-
trocínios Culturais da Petro-
bras, Alessandra Teixeira.

O contrato prevê também a
manutenção de estofamento,
tapeçaria, cortina de palco,
mobiliário, iluminação, portas
e climatização, entre outros.
Esses cuidados garantem a
qualidade das produções, co-
mo o conforto e a segurança
dos artistas e espectadores.

Polícia prende quatro
suspeitos de sequestro

PETRÓPOLIS

A Polícia Civil prendeu qua-
tro pessoas por suspeita de en-
volvimento no desaparecimen-
to da advogada Anic de Almei-
da Peixoto Herdy, de 54 anos.
Ela foi vista pela última vez em
29 de fevereiro em um shop-
ping de Petrópolis, na região
serrana do Rio. Os acusados fo-
ram denunciados pelo crime de
extorsão mediante sequestro.

Anic é casada com Benja-
min Cordeiro Herdy, de 78
anos, herdeiro de uma família
que foi proprietária de um im-
portante grupo educacional no
Rio. No dia do desaparecimen-
to, ela foi filmada por câmeras
de vigilância deixando o shop-
ping a pé e utilizando o celular.
Depois disso, não foi mais vis-
ta. No mesmo dia, Benjamin
recebeu mensagem no celular

informando que Anic havia si-
do sequestrada. As mensa-
gens, enviadas do próprio ce-
lular da advogada, também
traziam ameaças contra ela.

De acordo com o Fantástico,
os sequestradores pediram R$
4,6 milhões como resgate e
orientaram o marido a não avi-
sar a polícia. O caso só foi infor-
mado 14 dias depois por uma
filha. Àquela altura, o montante
pedido pelos supostos seques-
tradores já havia sido pago.

O caso passou a ser investi-
gado pela 105ª DP (Petrópolis).
Quatro suspeitos foram pre-
sos, inclusive um homem de
confiança da família. Ele se
apresentava como policial fe-
deral, mas segundo as investi-
gações ele nunca integrou os
quadros da corporação. 

Nota

YELLEN PEDIRÁ A ALIADOS EUROPEUS PARA ATUAR DE
MODO CONJUNTO NAS SANÇÕES CONTRA A RÚSSIA

A secretária do Tesouro dos EUA, Janet Yellen, pedirá para
aliados da União Europeia (UE) que trabalhem em colaboração
com autoridades americanas para eliminar as formas da Rússia de
evadir sanções econômicas e para garantir apoio à Ucrânia no
médio a longo prazo. Os comentários estão em discurso
preparado para evento em Frankfurt, na Alemanha. Yellen voltou
a mencionar planos para descongelar os valores de ativos russos
imobilizados em benefício da Ucrânia, que pretende discutir na

Corpo do presidente iraniano
Ebrahim Raisi é resgatado

Equipes de emergência do Irã
recuperaram na manhã desta
segunda-feira, os corpos do pre-
sidente iraniano, Ebrahim Raisi,
do ministro das Relações Exte-
riores do país e de outros mem-
bros da tripulação após um aci-
dente de helicóptero em uma
região montanhosa do noroeste
do país no domingo passado.

Além do presidente e do mi-
nistro das Relações Exteriores,
entre os passageiros do helicóp-
tero estavam o governador da
província do Azerbaijão Orien-
tal, o principal imã da região, o
chefe de segurança do presiden-
te e três integrantes da tripula-
ção. Três helicópteros transpor-
tavam a comitiva presidencial.
Dois deles aterrissaram sem

problemas em Tabriz, noroeste
do Irã, menos o que transporta-
va Raisi.

No domingo,  mais  de 20
equipes de resgate, incluindo
drones e cães farejadores, pas-
saram por dificuldades para
chegar ao local  do acidente
devido às más condições cli-
máticas, com chuva forte, ne-
blina e vento. Imagens do res-
gate ontem mostraram o heli-
cóptero em uma área coberta
de névoa.

Na manhã de ontem, as auto-
ridades do Irã divulgaram o que
descreveram como imagens de
drones mostrando o que parecia
ser um incêndio no deserto, que
"suspeitaram ser destroços de
um helicóptero". As coordena-

das listadas no vídeo colocam o
incêndio a cerca de 20 quilôme-
tros ao sul da fronteira entre o
Azerbaijão e o Irã, na encosta de
uma montanha íngreme.

Agências de notícias anun-
ciaram a morte de Raisi horas
após a localização dos destroços
do helicóptero. "Estamos trans-
portando os corpos dos mártires
para Tabriz", uma grande cida-
de do noroeste do país, anun-
ciou o Crescente Vermelho.

O presidente estava viajando
pela província iraniana do Azer-
baijão Oriental. A TV estatal dis-
se que o que chamou de "ater-
rissagem forçada" aconteceu
perto de Jolfa, uma cidade na
fronteira com o Azerbaijão, cer-
ca de 600 quilômetros a noroes-

te da capital iraniana, Teerã.
Mais tarde, a televisão estatal
repassou o local mais a leste,
perto da aldeia de Uzi, mas os
detalhes permaneceram con-
traditórios.

Raisi é o segundo presidente
do Irã a morrer no cargo. Em
1981, a explosão de uma bomba
matou o presidente Mohammad
Ali Rajai após a Revolução Islâ-
mica no país.

A morte de Raisi,  63 anos,
abre um período de incerteza
política no Irã, um país muito
influente no Oriente Médio, no
momento em que a região é
abalada pela guerra na Faixa de
Gaza entre Israel e Hamas, gru-
po islamista aliado da República
Islâmica. 

ACIDENTE

OUTONO: Pancadas de chuva de manhã 
e nuvens à tarde. À noite, tempo firme.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:19

20º29º 25%
6

Rio de Janeiro/Mundo
Terça-feira, 21 de maio de 2024

reunião do G7 nesta semana. A secretária do Tesouro também
pedirá colaboração para "aumentar a segurança em outros
contextos", citando o Oriente Médio. Yellen critica
particularmente o "apoio do Irã ao terrorismo", incluindo por
meio de materiais militares. "Estamos encorajados pelo fato de
nossos aliados europeus também terem agido de forma decisiva
após o ataque do Irã à Israel em abril", afirma. "Mostramos que
quando um ditador ameaça nosso povo, nossas economias e a
ordem baseada em regras, nós não recuamos. Nossos países
ajudaram a construir e fortalecer essa ordem por décadas e
vamos defendê-la em conjunto", comenta a autoridade.
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